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Objetos de aprendizagem (OA) podem ser 
compreendidos como recursos educacionais que 
podem ser utilizados em diferentes contextos de 
aprendizagem mas que apresentam alguns 
requisitos básicos:
Reusabilidade;
Acessibilidade;
Granularidade;
Durabilidade; 
Interoperabilidade.



Reusabilidade e Acessibilidade são os requisitos mais 
importantes a serem contemplados  no  processo de 
produção de REs para  EPT, pois, auxiliam o desenvolvimento 
de OAs que podem ser utilizados em  diferentes demandas 
educacionais, tanto em amplitude (níveis de ensino) como 
na maximização do investimento de recursos públicos e no 
atendimento às PCDs.
“A principal ideia dos objetos de aprendizagem é quebrar o 
conteúdo em pequenos pedaços que possam ser reutilizados 
em diferentes ambientes de aprendizagem, em um espírito 
de programação orientada a objetos” ( Wiley, 2002,p.1)



Granularidade: quanto maior a granularidade, maiores são as possibilidades de reutilização em outros 
contextos e de recombinação com outros OA.
“Considere uma vídeoaula de 40 minutos sobre Filosofia iluminista, disponibilizada como um RE único 
(um arquivo ou link). Essa aula possivelmente trataria de filósofos como Montesquieu, Rousseau e 
Voltaire, mas o usuário interessado apenas em Rousseau não poderá beneficiar-se dela. Para resolver 
este problema, a videoaula poderia ser dividida em módulos independentes, que abordassem cada 
filósofo. Deste modo, não apenas aquele usuário poderia usufruir do RE de seu interesse, mas também 
poderíamos reconstruir a videoaula original compondo as sessões. Ou seja, a videoaula completa seria 
um OA composto por outros OA. Neste cenário, as partes são OA com maior granularidade que a 
videoaula completa, pois podem ser empregadas em uma quantidade potencialmente maior de 
contextos de aprendizagem” ( Pagnossin, 2014,p.8)



Durabilidade é o requisito que estabelece critérios ou premissas de cuidados com a produção do OA no 
que diz respeito a sua vida útil, do ponto de vista dos termos, conceitos e escolhas semióticas e 
simbólicas quanto ao ipo de tecnologia utilizada ( exemplo do Flash). Na EPT, ter esse requisito como 
premissa básica articulada aos requisitos de granularidade e de durabilidade podem ampliar o 
potencial de reusabilidade do OA que será desenvolvido.

A Interoperabilidade agrega duas dimensões importantes: capacidade de um OA poder ser operado, e  
utilizado em várias plataformas, vários sistemas operacionais, vários navegadores etc.
E a possibilidade de adaptação de um OA para integrar contextos distintos do original (também 
conhecida como “adaptabilidade”). Por exemplo, um objeto de aprendizagem pode adaptar a o idioma 
do estudante.
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